
O desastre de Petrópolis na visão
do Espiritismo: resgate coletivo?
Recentemente, a região serrana do Rio de Janeiro sofreu novo abalo, resultando
em algumas dezenas de mortes. Desejo, de início, expressar sentimentos meus e
do Grupo para com todas as vítimas desse flagelo e para com seus entes amados.

Preciso,  contudo,  me  posicionar  frente  a  alguns  comentários  que,  nesses
momentos,  com muita  infelicidade,  algumas pessoas  ditas  “espíritas”  acabam
fazendo, quase sempre apoiadas sobre supostas comunicações mediúnicas. Não
quero, de forma alguma, dizer que minhas observações representam a sumidade
do ensinamento da Doutrina Espírita, que ainda apenas comecei a estudar, mas
quero apenas me apoiar na lógica dos fatos e no raciocínio baseado naquilo que
esse mesmo estudo nos confere.

Falta caridade
Basta que ocorra um desastre qualquer, de qualquer proporção, para que alguém,
dizendo trazer uma comunicação mediúnica, venha imputar aquilo a uma suposta
ação do “carma”, da “lei de ação e reação”, do “resgate de dívidas passadas”,
sem, antes, refletir na completa falta de caridade com que agem quando assim se
pronunciam.

No desastre da Boate Kiss, infelizmente, vários meios de comunicação “espíritas”
se  pronunciaram,  atrelando  aquelas  tristes  mortes  ao  holocausto  nazista,
afirmando  que  aquelas  pessoas  teriam  sido  “soldados  que  matavam  judeus
queimados ou asfixiados por cianeto” (veja aqui um pouco mais sobre isso).

Acerca do desastre com o avião da Gol em São Paulo, no aeroporto de Congonhas,
em 2007, um livro, chamado “O Voo da Esperança”, chegou a ser produzido,
supostamente atribuído a um Espírito, através do médium W.F.. Essa obra, um
verdadeiro desserviço ao Espiritismo, chega citar o seguinte, conforme destaque
em matéria da Folha:

“É a lei da ação e reação […] A providência divina, em sua sabedoria infinita,
não  colocou  neste  avião  espíritos  inocentes,  mas  almas  seriamente
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comprometidas  com  um  passado  de  erros  […]”

“Esse grupo, de mais de duzentas pessoas, comprometidas com o passado de
falta de compaixão para com os semelhantes […]”

Essa obra rendeu ao menos um processo contra a editora e o médium (veja mais).

E,  no caso do desastre recente de Petrópolis,  já  existem pessoas divulgando
comunicações mediúnicas afirmando se tratar de “resgate coletivo”.

O  movimento  espírita  está  ruindo  de
dentro pra fora
Meus irmãos, reflitamos! São erros sobre erros, causando enorme estrago no
Espiritismo, cometidos por pessoas que deixaram de se guiar pelo necessário
método  racional  na  análise  das  comunicações  mediúnicas  e  que  passaram a
permitir que qualquer tipo de conceito, transmitido por essa via, seja tomado
como verdadeiro e doutrinário! Ora, Kardec sempre chamava a atenção de todos
para o fato de que os Espíritos impostores, enganadores ou pseudossábios se
comunicam por toda parte, inclusive em grupos mediúnicos sérios, e que, por
conta  disso,  não  podemos  aceitar  a  comunicação  de  qualquer  Espírito,  sob
qualquer nome que se apresente, como expressão da verdade (leia mais clicando
aqui)!

Você, que está lendo, consegue se colocar na posição daquela mãe, que revirava a
lama em busca de sua filha, de 17 anos, ouvindo da boca de alguém que se
declare espírita as palavras “sua filha morreu assim porque está pagando por
erros passados”? Consegue? Pois bem! Se conseguir, é por esse motivo – pela
caridade – em primeiro lugar, e pelos seguintes, que jamais devemos expressar
esse tipo de pensamento!

Nem tudo é expiação de erros passados
Quem estuda Kardec – estudo esse bastante ausente, hoje em dia – sabe muito
bem que as tragédias individuais podem se dar por quatro motivos principais:
expiação, quando o Espírito escolhe passar por uma determinada prova, com
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vistas a superar uma imperfeição; prova,  que é quando o Espírito passar por
qualquer dificuldade, planejada ou não, e que promove aprendizado e progresso;
missão, quando o Espírito escolhe executar uma tarefa a fim de promover o bem
para outros;  e  força da natureza,  quando,  por exemplo,  um flagelo natural
inevitável  acomete  milhares  ou milhões  de  pessoas  em simultâneo.  Portanto,
como podemos nos dar o direito de apontar para uma situação como essas acima,
coletivas ou individuais, para inferir, errada e impiedosamente, que ela se dá por
motivo  de  um  “resgate”  de  erros  passados?  Isso,  definitivamente,  não  nos
compete!

Pensemos  o  seguinte:  imagine  que  você,  como  Espírito,  antes  de  encarnar,
escolhe um gênero de provas e, talvez, de expiações. Sua encarnação transcorre
sob  esse  planejamento,  até  que  você  se  muda  para  uma  cidade  qualquer,
convocado por uma oportunidade de trabalho. Vive lá por algum tempo quando,
por uma ação fortuita da natureza, um meteorito cai nessa cidade, matando você
e outros milhares ao redor. Veja: é um flagelo inevitável da natureza, aos quais
estamos  sujeitos  pelo  simples  fato  de  estarmos  encarnados.  Morreremos  e
reiniciaremos outra encarnação, continuando nossa evolução.

Outro  exemplo:  no  caso  da  Boate  Kiss,  será  que  tudo  não  se  deu  por
irresponsabilidade  alheia?  Pois,  sabemos  que  tudo  aconteceu  por  utilizarem
materiais combustíveis em um ambiente fechado, com dificuldade de saída (várias
saídas se encontravam trancadas) e sem um sistema de extinção de incêndios
eficientes. Ou seja, houve negligência, que é o resultado de escolhas de outras
pessoas. Muitos dos que estavam ali, naquele momento, foram vitimados por essa
cadeia de acontecimentos – ou será que podemos supor que a banda que tocava
foi intuída a utilizar os materiais de pirotecnia (fogo) de modo a cumprir com um
“carma coletivo”? Isso é irracional!

Muitos não sabem, mas,  geologicamente,  a região serrana da Serra da Mata
Atlântica, que passa por SP e pelo Rio, é muito antiga, formada pelo depósito de
matéria mais leve (terra) sobre elevações rochosas. Com o passar dos milhões de
anos,  essa camada superficial  está ficando mais frágil  e,  quando ocorrem as
chuvas intensas, provocam deslizamentos e desastres como esses. O ser humano,
sendo encarnado na mesma matéria densa, está sujeito a essas ocorrências, pois
faz parte de um mundo cuja natureza é bastante instável, se renovando dia após
dia. Tais flagelos não resultam de uma impiedade de Deus: são necessários, na
verdade,  para  acelerar  o  nosso  avanço  científico  e  moral  (vide  O  Livro  dos



Espíritos, Parte Terceira, Cap. 5 – Flagelos Destruidores – clique aqui).

Transição Planetária?
Muito  se  diz  que  tais  flagelos  estão  se  acelerando  por  conta  da  chamada
“transição  planetária”,  onde  a  Terra  deixará  de  ser  um mundo de  provas  e
expiações para um mundo de regeneração. Em essência, essa transição não deixa
de ser verdadeira, mas precisamos tomar muito cuidado, uma vez mais, com a
implicação do que dizemos, pois muitos imputam a tais flagelos,  inclusive às
pandemias, o efeito de “separar o joio do trigo”, como se eles estivessem levando
daqui os Espíritos que não mais poderão fazer parte deste planeta em sua nova
fase. Esse é mais um pensamento errado e impiedoso.

Precisamos relembrar que os flagelos sempre existiram. Desde antes do tempo
dos faraós, o globo é assolado por tragédias imensas, o que demonstra que elas
não estão ligadas à tal transição. Elas sempre ocorreram e sempre ocorrerão,
nesta  fase de materialidade,  com o intuito  de nos  fazer  avançar  científica  e
moralmente. A transição se dará pela modificação de ideias, do indivíduo para a
sociedade, e não pela simples separação de Espíritos que ainda tem muito a
aprender e a contribuir neste planeta.

Nenhum Espírito benevolente acusa o erro
dos outros em público
Nós vivemos um triste momento no meio espírita, onde Kardec está relegado ao
passado, como se tivesse sido superado (tudo aquilo que é base de uma doutrina
não  se  supera,  por  ser  base)  e  seu  método  e  toda  a  racionalidade  que  ele
demonstrou ser necessária na comunicação com os Espíritos, estão esquecidos e
enterrados como se fossem desnecessários. O “Movimento Espírita” atual (que
quase nada tem do Espiritismo verdadeiro, e há que se separar a Doutrina daquilo
que  fazem  seus  adeptos)  passou  a  aceitar  praticamente  toda  e  qualquer
comunicação mediúnica como expressão da sabedoria  e  da verdade e,  dessa
forma, está permitindo que conceitos antidoutrinários estejam ruindo, pouco a
pouco, o movimento, em suas bases.

Observemos: quando vemos, em Kardec, os casos de expiação de mesmo gênero,
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como no caso de Antonio B, precisamos lembrar que se trata de uma evocação,
onde o próprio Espírito relata sua escolha em passar por aquilo. Fica muito claro
que nunca é uma imposição externa de uma suposta lei de pecado e resgate, e
fica também muito claro que nenhum Espírito minimamente benevolente se vale
de uma comunicação para apontar  as  faltas  alheias  e  atrelar  os  sofrimentos
presentes como uma forma de “resgatá-las”.

Espalhe  a  informação  e  venha  estudar
conosco
Uma vez mais venho pedir a você, que lê este artigo, que, como Espírita, informe
a todos que puderem que não nos compete apontar o dedo para afirmar que
alguém  passa  por  um  sofrimento  determinado  para  saldar  “dívidas”
passadas.  Isso afasta  as  pessoas da Doutrina e,  sobretudo quando parte  da
aceitação cega de comunicações espirituais, vem destruindo o movimento espírita
de dentro para fora.

E, por fim, a respeito do papel do médium e do pesquisador nas comunicações
mediúnicas, bem como do tal “animismo”, abordaremos tudo isso na próxima live,
no  dia  24/02/2022,  sobre  o  artigo  “Espíritos  impostores  –  O  falso  padre
Ambrósio”, na Revista Espírita de julho de 1858. Leiam o artigo e não deixem de
apresentar suas considerações, em nosso grupo do Facebook, para que possamos
enriquecer nosso estudo.

O Espiritismo carece, sim, de defesa, e é chegado o momento de fazermos a nossa
parte.
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